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Introdução

Este trabalho é um relato de monitoria com percepções sobre as atividades desenvolvidas na disciplina de Elementos de Linguagem Musical e Sonoplastia do Curso de Comunicação Social, habilitação em Radialismo da Universidade Federal da Paraíba, nos períodos de 2011.2 e 2012.1. A disciplina é dividida em quatro módulos e ministrados por quatro docentes, entretanto, em 2011.2, apenas três professores deram aulas: Norma Meireles, Geraldo Rocha e João de Lima Gomes.  A quarta docente seria a professora Sheila Mendes Accioly.

A ementa da disciplina é a seguinte: “Noção de teoria musical. Estética e efeitos dramáticos da música. Abordagem prevê a montagem de trilha sonora”. Desta forma, a disciplina é trabalhada com os alunos a noção da teoria musical; captação e edição de áudio; e estética e efeitos dramáticos da música. Os principais objetivos da disciplina são: Desenvolver, teórica e praticamente, o conhecimento do aluno quanto ao emprego da sonoplastia para rádio, televisão e cinema, bem como informar sobre o equipamento utilizado na Técnica de Som. 
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Objetivos

O objetivo geral deste trabalho é refletir sobre a importância da monitoria na disciplina Elementos de Linguagem Musical e Sonoplastia nos períodos 2011.2 e 2012.1. Os objetivos específicos são: relatar experiências iniciais de ensino-aprendizagem vivenciadas pela monitoria e observar a contribuição da monitoria para o incentivo a docência na área do audiovisual.  

Descrição metodológica

O que apresentamos aqui é um relato de experiência, cujo objeto é a monitoria na disciplina Elementos de Linguagem Musical e Sonoplastia. Relato de experiência é uma “exposição escrita de um determinado trabalho ou experiência laboratorial” que busca “descrever experiências, investigações, processos, métodos e análises” (IDENIR; MARGARETH, 2011, online). Quanto aos procedimentos didáticos da disciplina, eles englobam aulas teóricas, aulas práticas, atividade em ambiente virtual
, exercícios de captação e edição de áudio, criação de trilhas sonoras e noções de música. As avaliações são feitas através de seminários, produções textuais e gravações e edições de áudios. Pode-se dizer que a disciplina de  Elementos de Linguagem Musical e de Sonoplastia, é a base de outras disciplinas, visto que, nesta os discentes iniciam a experimentação com as primeiras gravações em estúdio, com exercícios de captação e edição de áudio.
A disciplina foi dividia em quatro módulos, onde apenas três puderam ser executados.  Teoria musical, com o professor Geraldo Rocha e captação e edição de áudio, com a professora Norma Meireles foram os primeiros módulos e aconteceram de maneira paralela, o primeiro com aulas nas segundas e o outro nas quintas. No meio do semestre estes dois módulos foram finalizados, em sequência deu-se o inicio da terceira parte, sonoplastia no cinema, com o professor João de Lima e as aulas prosseguiram nos mesmos dias dos módulos anteriores. Os autores trabalhados foram Hausman  at ali (2010); Kellison (2006); Laranjeira (2008); Leal (2008); Schafer (2001); Stephenson e Debrix (1969)

Resultados/avaliação

No módulo de ‘teoria musical’ as atividades de ensino-aprendizagem em sala de aula consistiram em leituras realizadas em grupo com textos específicos selecionados pelo professor Geraldo Rocha. As leituras eram sempre seguidas de debate com participação da monitoria; análise da sonoplastia em diversos vídeos, noções de música e canto, bem como instrumentos musicais, notas e leituras de cifras. Para a ultima avaliação foi produzida uma música, onde todos os alunos cantaram (ver figura 1) e o vídeo do material final foi postado na rede social You Tube (Disponível em: https://www.youtube.com/watch?feature=player_detailpage&v=yAbTAQ161Es).

Figura 1: Os alunos ensaiam com o professor Geraldo Rocha a música “Vou cada vez melhor”.
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No módulo ‘captação e edição de áudio’, com a professora Norma Meireles, os alunos tiveram um contato maior com a parte prática, aulas laboratoriais no estúdio de rádio e com o equipamento básico; código empregado na designação dos recursos de sonoplastia dentro do roteiro. Trabalhos voltados para a captação e edição do áudio com softwares específicos, além de atividades na plataforma do Moodle e trabalhos em equipe. Para a avaliação final os alunos gravaram em estúdio e editaram materiais em áudio, como spots e miniprogramas de rádio, trabalho feito individualmente e em grupo.
No módulo ‘sonoplastia no cinema’, ministrado pelo professor João de Lima, foi trabalhado com os discentes diversos textos sobre sonoplastia e as obras cinematográficas. Como trabalho final foi solicitado que fizessem o acréscimo da trilha sonora do documentário “A Chuva” de Joris Ivens, filme de 1929 que em sua versão original não consta trilha.
 Em reunião com a coordenadora do projeto a monitora foi orientada a buscar o diálogo antecipado com os professores da disciplina para que pudesse se inserir no processo de planejamento das aulas. No módulo de captação e edição de áudio a monitora teve participação efetiva quanto ao planejamento e execução de atividades didáticas, tendo sido orientada, inclusive quanto ao manuseio de equipamentos para gravação no Laboratório de Rádio do Decomtur (Departamento de Comunicação e Turismo), o que possibilitou uma maior contribuição da monitoria nas tarefas junto aos estudantes em atividades laboratoriais. A monitoria acompanhou e auxiliou as atividades em todos os módulos. Esteve sempre disponível para que os alunos tirassem dúvidas no que concerne à disciplina, ao manuseio de softwares e demais assuntos. 
Quanto aos laboratórios, seria interessante que houvesse horários e espaços alternativos para monitora e alunos usarem os laboratórios da instituição, o que de certa forma não tem funcionado a contento, uma vez que o Laboratório de Rádio e o Estúdio de TV são utilizados por várias disciplinas, em duas habilitações de Comunicação Social, radialismo e jornalismo, bem como pela própria TV universitária.    
 Conclusão

A experiência adquirida nos dois períodos de monitoria nos ajuda nas mais variadas situações de trabalho acadêmico e de aprendizado, sendo bastante enriquecedora. Observar professores com metodologias diferentes em uma mesma disciplina, com diferentes módulos, inclusive simultâneos, é desafiador muito interessante para a aluna/monitora, que tem a oportunidade de comparar metodologias e modos de ensinar e aprender diferenciados. Outro fato que merece destaque é o (re)planejamento de atividades pela professora do módulo de edição e captação de áudio em diálogo constante com a monitoria. Registre-se também a salutar aproximação da monitoria com os alunos da disciplina, incentivando-os a realizar as atividades didáticas.

  A relação com professores e alunos engrandece a experiência adquirida durante a disciplina e torna oportuna a identificação com a prática em sala de aula. Neste relato podemos concluir que a monitoria pode estar além do simples acompanhamento de aulas e exercícios, é oportunidade de mudança de percepção por parte da aluna/monitora sobre a docência, com todas as suas dificuldades e desafios.

Se iniciamos o semestre letivo 2011.2 com muitos desafios, inclusive, o de ter vários professores em uma mesma disciplina, a observação de todo o seu desenrolar e o diálogo fortaleceu a monitoria do semestre seguinte, 2012.1.
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� Elementos  de linguagem musical e sonoplastia é o nome da disciplina, mas ela costuma ser chamada simplesmente por “sonoplastia”.


� Disponível em: http://moodle.virtual.ufpb.br/course/view.php?id=429. Acesso em: 5 set. 2011. 
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